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Objetivo: analisar as percepções sobre sexualidade e os respectivos desvelamentos críticos apreendidos nos Círculos 
de Cultura desenvolvidos com mulheres idosas. Método: pesquisa avaliativa, de abordagem qualitativa e constru-
tivista, realizada durante os meses de junho e julho de 2014 em um município localizado no Noroeste do estado 
do Paraná, Brasil. Foi centrada na etapa do desvelamento crítico do referencial do Círculo de Cultura de Freire 
e precedida pelas etapas de Investigação Temática, por meio do levantamento das Situações-limites e defini-
ção dos Temas Geradores, Codificação e Descodificação. Resultados: os seguintes desvelamentos críticos foram 
apreendidos: compreensão biopsicossocial da sexualidade; compreensão das diferenças sociais e psicológicas da 
sexualidade; e compreensão da sexualidade enquanto vivência na terceira idade. Conclusão: as mulheres idosas 
reconheceram a percepção biopsicossocial da sexualidade e compreenderam suas diferenças sociais e psicológicas 
bem como as diferentes formas de prazer possíveis em qualquer fase da vida, demonstrando aspectos positivos da 
proposta dialógica adotada e alcançando o objetivo da libertação, emancipando saberes.

Descritores: Sexualidade. Educação em Saúde. Envelhecimento. Mulheres. Saúde do Idoso.

Objective: to analyze the perceptions about sexuality and respective critical disclosures collected in culture circles 
conducted with elderly women. Method: this is a qualitative study using constructivist evaluation, conducted in 
June and July 2014 in a municipality located in the Northwest region of the state of Paraná, Brazil. It focused on 
the critical disclosures provided in the culture circles developed by Freire, preceded by a stage of thematic research, 
through an evaluation of Limit Situations and definition of Generating Themes, Coding and Decoding. Results: The 
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following critical disclosures were collected: biopsychosocial understanding of sexuality; understanding of social and 
psychological differences of sexuality; and understanding of sexuality in old age. Conclusion: the elderly women 
recognized the biopsychosocial perception of sexuality and understood their social and psychological differences and 
the different forms of pleasure of any stage of life, showing positive aspects of the dialogical proposal adopted and 
reaching the goal of liberation, thus emancipating knowledge.

Descriptors: Sexuality. Health Education. Aging. Women. Health of the Elderly.

Objetivo: analizar percepciones sobre sexualidad y sus respectivas revelaciones críticas aprendidas en Círculos 
Culturales desarrollados con mujeres ancianas. Método: investigación evaluativa, de abordaje cualitativo y 
constructivista, realizada en julio y julio de 2014 en municipalidad del Noreste de Paraná, Brasil. Centrada en etapa 
de revelación crítica del referencial del Círculo Cultural de Freire; precedida por etapas de Investigación Temática, 
mediante relevamiento de Situaciones-Límite y definición de Temas Generadores, Codificación y Decodificación. 
Resultados: se aprendieron las revelaciones: comprensión biopsicosocial de la sexualidad; comprensión de las 
diferencias sociales y psicológicas de la sexualidad; y comprensión de la sexualidad como experiencia en la 
tercera edad. Conclusión: las mujeres ancianas reconocieron la percepción biopsicosocial de la sexualidad, 
comprendieron sus diferencias sociales y psicológicas y las diferentes formas posibles de placer en cualquier etapa 
de la vida, demostrando aspectos positivos de la propuesta dialógica adoptada y alcanzando objetivos de liberación, 
emancipando saberes.

Descriptores: Sexualidad. Educación en Salud. Envejecimiento. Mujeres. Salud del Anciano.

Introdução

As práticas educativas em saúde possibilitam 

as transformações nos aspectos relacionados 

ao bem-estar na vida das pessoas, sobretudo 

quando alicerçadas em bases teórico-meto-

dológicas que conduzem ou fortalecem o em-

poderamento. Para isso, prescindem de ar-

ticular-se ao paradigma emergente de educação 

e saúde, que refuta a transmissão de saberes e 

sua alienação, sugerindo como recurso viável a 

adoção de postura dialógica no percurso de seu 

desenvolvimento(1).

A superação do usual modelo educacional 

passivo modificou-se nos últimos tempos, na 

medida em que se reconhecem os educandos 

como partícipes na construção de seus conheci-

mentos, evidenciado em modelos de educação 

ativos que incorporam as vivências e realidades 

dos participantes nesse processo(1-3). 

Destarte, a educação traduz-se como prática 

essencialmente humana, processo pedagógico 

centrado na criação de ambiente de compar-

tilhamento propício para a formação humana, 

que valoriza a autonomia dos educandos, fa-

vorecendo a conversação e suscitando o cons-

tructo de novos conhecimentos e habilidades 

superiores a qualquer transmissão de saberes(1). 

Essa perspectiva educativa ancora-se no pen-

samento freiriano(2,3), pautado no diálogo e na 

reflexão crítica enquanto promotor de transfor-

mação de saberes e práticas, apoiado em uma 

relação dialógica entre educador-educando ba-

seada no cuidado, no afeto e na amorosidade, 

necessária para o estabelecimento de troca de 

saberes que favoreçam a autonomia e a eman-

cipação dos educandos(1,3-4). Difundida em di-

versos contextos educativos, essa perspectiva 

tem sido amplamente utilizada na atualidade 

por profissionais de saúde nas diversas práticas 

educativas(4).

A aproximação crítica da realidade, nesse 

processo educativo de descoberta por parte do 

educando e mediada pelo diálogo(3), possibilita 

revelar as contradições existentes e refletir sobre 

a própria realidade. Mediante um processo de 

ação-reflexão-ação, impulsiona a autotrans-

formação e intervenção sobre a realidade para 

transformá-la. Nesse sentido, a educação se dá 

não apenas em sua dimensão individual, mas 

também coletiva e social(3-4).

Assim, as práticas educativas construídas 

por meio da dialogicidade, sobretudo na saúde, 

são práticas sociais que, além de promover 
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transformações nos indivíduos – já que esses são 

potencialmente capazes de decidir e construir 

sua própria história(3) – também reconstroem sa-

beres e a própria realidade de quem as vive.

Assim, a necessidade de avaliar o percurso e 

os resultados das práticas educativas em saúde, 

para subsidiar a análise de seu alcance, deve 

ser reconhecida. Em processos verticalizados, as 

práticas educativas favorecem ao depósito de co-

municados, criando mecanismos que direcionam 

os educandos a reproduzir o conhecimento. Ge-

ralmente seus estudos mensuram o resultado, 

tendo por parâmetro avaliativo a reprodução do 

conteúdo comunicado, o que exige a memori-

zação(5). O mesmo, entretanto, não se aplica às 

práticas educativas dialógicas cujo produto é o 

próprio processo de construção de saberes.

O diálogo representa um dispositivo avalia-

tivo de processos educativos, ao desvelar criti-

camente a realidade e constituir-se em momento 

em que há consciência do problema existencial 

que passa a ser revisto, possibilitando uma nova 

ação na busca de superação. Entendemos que 

os processos educativos capilarizados pelo diá-

logo e problematizados possibilitam que as si-

tuações vividas possam ser repensadas e ressig-

nificadas, apontando a criticidade alcançada em 

certo tema(1-2). O Círculo de Cultura de Freire(2), 

enquanto espaço dinâmico de aprendizagem 

e troca de conhecimentos, oferece o caminho 

para o desvelamento crítico e, portanto, sinaliza 

o empoderamento.

A sexualidade no envelhecimento, situada na 

diversidade de temáticas que podem ser alvo 

de práticas educativas dialógicas, tem demanda 

urgente, posto que o idoso ainda é visto social-

mente como um ser assexuado, o que o leva 

a negar essa dimensão humana. Para tanto, a 

sexualidade no envelhecimento coloca-se como 

temática para discussão crítica e dialógica, po-

dendo colaborar com a emancipação dos 

envolvidos(6). 

Acreditando na relevância de práticas edu-

cativas dialógicas em sexualidade no envelhe-

cimento passíveis de avaliação quanto ao pro-

cesso problematizado da situação existencial de 

quem a vivencia, a seguinte questão orientou o 

presente estudo: Quais perspectivas da sexuali-

dade podem ser dialogadas e desveladas criti-

camente em Círculos de Cultura com mulheres 

idosas? 

Este estudo teve como objetivo analisar as 

percepções sobre sexualidade e os respectivos 

desvelamentos críticos apreendidos nos Círculos 

de Cultura desenvolvidos com mulheres idosas.

Método

Tratou-se de uma pesquisa avaliativa, de 

abordagem qualitativa e construtivista(7), que 

teve por foco de estudo os desvelamentos crí-

ticos relativos às situações-limites elencadas no 

percurso de uma ação educativa sustentada pelo 

Itinerário de Pesquisa de Freire(2), cujos dados 

são resultados parciais de uma dissertação de 

mestrado(8).

Cumpre esclarecer que a abordagem cons-

trutivista da pesquisa avaliativa está ancorada 

em uma visão holística e contempla desde o de-

senho de um projeto – neste estudo, uma ação 

educativa – até seus resultados e utilidade social, 

permeando sua implementação(7,9). Neste estudo, 

portanto, buscou-se avaliar a ação educativa e 

a relevância dos seus resultados na direção dos 

novos saberes permeados pela construção co-

letiva, que teve como parâmetro avaliativo os 

desvelamentos críticos.

Reforça-se que, nesse percurso, foram rea-

lizadas a investigação temática, a codificação/

descodificação e o desvelamento crítico(2). O 

percurso educativo orientou-se pela interação 

educador-educando de forma horizontal, por 

meio de diálogos – chamados de Círculos de 

Cultura – em que não se ensina; aprende-se em 

“reciprocidade de consciências”. Não houve pro-

fessor, mas sim um coordenador, que assumiu a 

função de oferecer informações solicitadas pelos 

participantes e propiciou condições favoráveis à 

dinâmica do grupo, reduzindo ao mínimo sua 

intervenção direta no curso do diálogo(2-3). 

O levantamento das situações-limites ocorreu 

durante a investigação temática, e se deu por 

meio de entrevistas semiestruturadas, realizadas 

em domicílio, quando se buscou investigar as 
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percepções das mulheres idosas sobre a sexua-

lidade. Essas percepções, analisadas pela téc-

nica de conteúdo temática(10), configuraram as 

situações-limites, isto é, percepções concretas 

da sexualidade que poderiam ser superadas por 

meio do diálogo. Dessas situações, extraíram-se 

os temas geradores, que seriam os principais 

temas relativos à sexualidade a serem levados 

aos Círculos de Cultura(11), para que fossem co-

dificados/descodificados e desvelados critica-

mente pelo grupo(2), permitindo confirmar sua 

legitimidade. Por isso, o recorte deste estudo, 

enquanto foco avaliativo, diz respeito aos des-

velamentos críticos relativos às situações-limites. 

Cumpre destacar que os desvelamentos críticos 

ocorreram em três Círculos de Cultura. 

O estudo foi realizado com um grupo de 15 

mulheres idosas de um município de pequeno 

porte localizado no Noroeste do estado do Pa-

raná, Brasil, que atenderam aos seguintes crité-

rios de inclusão: ser participante do grupo de 

convivência para a terceira idade; possuir idade 

igual ou superior a 60 anos; apresentar condições 

mentais para participar da entrevista, mensurado 

pelo Mini Exame do Estado Mental (MEEM); e 

participar dos Círculos de Cultura.

A pesquisadora integrou-se de forma partici-

pativa, visto que já mantinha contato prévio com 

o grupo desde o mês de novembro de 2012 e 

pôde observar a necessidade de práticas educa-

tivas relacionadas à sexualidade na terceira idade, 

tema de interesse e solicitado pelas participantes.

O grupo de convivência para a terceira idade 

foi implementado nesse município como ini-

ciativa do Centro de Referência da Assistência 

Social (CRAS)(12). Teve como objetivo promover, 

entre as pessoas cadastradas, incentivo às ativi-

dades de complementação da renda financeira, 

por meio de cursos de crochê, tricô, bordado e 

interação social. Como um número expressivo 

de mulheres idosas não era assistido por esse 

serviço, várias expressaram desejo de participar 

do grupo. Por isso, a Diretoria de Esporte e 

Lazer do município em questão assumiu a coor-

denação desse grupo que, a partir de janeiro de 

2013, deixou de ser vinculado ao CRAS.

Os Círculos de Cultura foram realizados com 

frequência semanal, no final do mês de junho e 

início de julho do ano de 2014. Ocorreram em 

um salão de reuniões da Secretaria de Saúde do 

município, em horário definido junto às parti-

cipantes e de modo que pudessem ocorrer de 

forma privativa e sem interrupções. As partici-

pantes foram alocadas em cadeiras dispostas em 

formato de círculo, facilitando a comunicação 

entre elas. Destaca-se que o número de parti-

cipantes variou em cada Círculo de Cultura: no 

primeiro, participaram todas as 15 mulheres; no 

segundo, participaram 13; e, no último, 14. 

Os Círculos de Cultura tiveram duração média 

de uma hora e foram registrados em áudio, uti-

lizando-se aparelho gravador Panasonic®, e 

também em Diário de Campo. As anotações 

realizadas pela pesquisadora referiram-se às per-

cepções acerca da dialogicidade e criticidade das 

participantes, destacando os pontos de maior in-

teresse para a temática em foco. O conteúdo dos 

Círculos de Cultura foi transcrito pela própria 

pesquisadora, preservando as identidades das 

participantes, que foram identificadas, por suas 

escolhas, com nomes de flores.

A análise dos dados foi processada pelos pró-

prios participantes, no processo de ir e vir, carac-

terístico da dinamicidade do método, mediado 

pela pesquisadora e orientado pelo referencial 

teórico-metodológico freiriano(2). Isso possibi-

litou a expressão das percepções, buscando-se 

elucidar os aspectos mais latentes, tornando-os 

mais visíveis(4). 

O desenvolvimento do estudo obedeceu 

aos preceitos da ética vigente envolvendo 

seres humanos, de acordo com a Resolução  

n. 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde(13). 

As participantes assinaram previamente o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

em duas vias. O projeto possui aprovação pelo 

Comitê Permanente de Ética em Pesquisa en-

volvendo Seres Humanos da Universidade Es-

tadual de Maringá, sob Parecer n. 615.632/2014 

(CAAE: 26890314.0.0000.0104).
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Resultados

Apresentam-se, a seguir, os desvelamentos 

críticos que ocorreram nos Círculos de Cultura, 

com base nas situações-limites encontradas em 

cada temática da sexualidade:

Temática 1 – Compreensão biopsicossocial 

da sexualidade

A primeira situação-limite identificada foi “O 

universo desconhecido da sexualidade”(11). Após 

ser codificada e descodificada em conteúdo 

programático, desenvolveram-se diálogos em 

Círculos de Cultura, buscando o conceito am-

pliado da sexualidade. 

Inicialmente percebeu-se que, por desconhe-

cerem a amplitude da sexualidade, esta era vista 

pelas participantes de forma reducionista e res-

trita ao ato sexual e a uma condição inerente aos 

jovens. Após discussão inicial sobre a temática, 

percebeu-se a dificuldade de verbalização, fosse 

por ausência de seu constructo ou por vergonha.

A pesquisadora-educadora deu início às 

discussões acerca da temática sexualidade por 

meio da dinâmica intitulada “Afinal, o que é se-

xualidade?”(14). A dinâmica trouxe a reflexão das 

múltiplas dimensões da sexualidade, proporcio-

nando a criticidade das participantes relativa à 

temática. 

As falas a seguir revelam o desvelamento crí-

tico que as participantes desse Círculo de Cultura 

alcançaram, mediante a prática educativa proble-

matizadora. Evidenciou-se que o desvelamento 

crítico aconteceu, à medida que as percepções 

iniciais da sexualidade – centradas no ato sexual 

– foram ganhando configurações ampliadas, des-

velando novas perspectivas de senti-la e vivê-la. 

Eu achava que sexualidade era só relação de sexo entre 
casal. Não imaginava que poderia envolver a parte de 
sentimentos, de comportamento. Hoje eu sei que a sexua-
lidade não é uma coisa só do casal, mas de cada pessoa. 
(Dália).

Eu também pensava que sexualidade era só sexo, que 
era vergonhoso ficar falando disso. Agora eu sei que não 
existe problema em falar sobre sexualidade, porque isso 
faz parte da vida de todo mundo e que é normal, e que 
tem mais que o sentido do corpo. (Orquídea).

Nossa, aprendi muita coisa! Vou até explicar pra minha 
filha, que pensou que eu vinha aprender coisa de sexo. 
Vou explicar que a sexualidade tem três dimensões: tem a 
parte biológica, psicológica e da sociedade. (Cravo).

Eu pensei que ia ser bem complicado, porque nós somos 
um monte de viúvas e separadas, e pensei que isso de 
sexualidade era só para as mulheres casadas. Agora sei 
que não, que nós temos mesmo de participar desse grupo, 
porque todas nós temos sexualidade. (Tulipa).

Temática 2 – Compreensão das diferenças 

sociais e psicológicas da sexualidade

Outra situação-limite revelada pelas parti-

cipantes e que demandaram superação foi “A 

divergência da sexualidade por homens e mu-

lheres”(11). Foi, portanto, codificada e descodi-

ficada em conteúdo programático em um dos 

Círculos de Cultura, de forma que possibilitasse 

dialogar sobre as diferenças da sexualidade 

entre homens e mulheres. O desencadeador do 

diálogo nessa temática foi a dinâmica intitulada 

“Se eu fosse”(14), que introduziu a discussão em 

relação às diferenças e semelhanças entre ho-

mens e mulheres, além de incitar as discussões 

acerca da igualdade de gênero e proporcionar 

às idosas do grupo a dialogicidade em suas 

realidades.

Dessa forma, apresentam-se os discursos das 

participantes do estudo que demonstram seu 

desvelamento crítico:

Eu acho que, para haver respeito dos homens pelas mu-
lheres, vai tudo é da criação. Porque hoje tem homens 
que respeitam muito as mulheres. Então, vai da criação 
em casa. Isso que tem que ser mudado! (Tulipa).

Eu acredito que essas questões estão muito relacionadas 
com a educação... antigamente, os pais não ligavam, 
quando os irmãos desrespeitavam as irmãs. Hoje nós já 
educamos diferente. Tem que tratar igual. (Flor-de-lis).

Eu vou responder, mesmo que seja errado... Eu vejo que 
é muito bom ser mulher hoje em dia. Eu já sofri muito 
com marido, mas, por eu ser batalhadora e ter algumas 
características que são mais comuns aos homens, eu con-
segui vencer na vida. Então, ser mulher é muito bom! 
(Girassol).

Também gosto muito de ser mulher! Acho que a mulher 
conquistou seu espaço. Eu vejo que homens e mulheres 
podem ter características diferentes e outras iguais, que 
são construídas durante a vida. Mas que cada um de-
sempenha seu papel na sociedade, respeitando o outro. 
Isso é o que mais importa! (Gloriosa).
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Temática 3 – Compreensão da sexualidade 

enquanto vivência na terceira idade

A terceira situação-limite foco do desvela-

mento crítico foi “O sexo como configuração da 

juventude”(11), que foi codificado e descodificado 

em duas abordagens do conteúdo programático: 

A sexualidade nos diferentes ciclos da vida; e A 

configuração da sexualidade na terceira idade. 

Para promover a discussão da temática no 

Círculo de Cultura, a pesquisadora-educadora 

apresentou o documentário “Amor e Sexo na 

Terceira Idade”(15). O vídeo provocou nas idosas 

o desejo de aprofundar a discussão da temática 

sexualidade e sua vivência no envelhecimento. 

As falas a seguir confirmam o desvelamento 

crítico alcançado:

Eu pensava que, quando chegava a terceira idade, aca-
bava tudo. Mas estou vendo que não é bem assim. Agora 
vou poder falar mais sobre isso e tem curiosidade aqui! 
(Margarida).

Agora eu acho que não acaba, não! É possível ter sexo 
na terceira idade, mas depende da pessoa com quem 
você está. Tem que ser uma pessoa que provoca interesse. 
(Tulipa).

Eu não vou falar que eu não sinto falta. Eu sinto falta 
sim, de sexo! Mas eu não sei se tenho coragem de começar 
tudo de novo. (Lírio).

Antes de nós começar a conversar sobre esse assunto aqui 
no grupo, eu nem pensava muito sobre sexualidade, so-
bre sexo. Agora vejo que é mais importante pensar um 
pouco sobre isso, porque eu estou viva, não é? (Rosa).

Discussão

Organizar o entendimento da sexualidade 

em suas três dimensões (social, biológica e so-

ciocultural) foi uma estratégia necessária para a 

compreensão da multiplicidade de fatores que 

interferem e determinam a compreensão da ex-

pressão da sexualidade como ação humana e 

multidimensional(16) pelas idosas. 

Assim, apreendeu-se, na temática 1, que o 

conhecimento ingênuo que precisava ser supe-

rado, “O universo desconhecido da sexualidade”, 

foi dialogado, discutido, repensado, alterado e 

superado por uma visão crítica(2).

Vale ressaltar que a sexualidade é aspecto 

relevante na saúde em geral e relaciona-se às 

sensações de bem-estar físico/emocional com 

projeções positivas na melhoria da qualidade 

de vida das pessoas, inclusive daquelas idosas 

e, portanto, necessita ser conhecida e discutida 

entre as pessoas também idosas. O reconheci-

mento da saúde sexual atrelada ao envelheci-

mento saudável possibilita aprimorar as políticas 

e os programas de saúde pública, na intenção 

de ofertar espaços dialógicos para discussão da 

temática(17).

Dessa forma, infere-se que, ao favorecer um 

diálogo reflexivo sobre uma situação-limite exis-

tente, promove-se o envolvimento das partici-

pantes de forma dinâmica, propiciando que se 

sintam parte do processo educativo. Durante o 

ir e vir nas discussões ensejadas pelo Círculo de 

Cultura, elas codificaram, descodificaram e des-

velaram criticamente o tema, compreendendo a 

necessidade da libertação(2). 

No que se refere às relações de gênero e sua 

ligação com a vivência da sexualidade por mu-

lheres idosas, foi possível evidenciar a superação 

da notória domesticação de condutas femininas, 

de modo dialógico no Círculo de Cultura, por 

meio do desvelamento crítico(3). Lamentavel-

mente ainda são visíveis os esforços educativos 

que culminam em controle e reforço de poder 

na normatização da conduta sexual feminina 

em toda a trajetória de vida, fortalecidos por 

aspectos socioculturais que reforçam relações 

de poder entre gêneros, particularmente condu-

zindo a sexualidade das mulheres idosas e como 

elas a devem vivenciar(6).

O fato de as mulheres conseguirem expressar 

seus pensamentos, discutir criticamente a temá-

tica sexualidade e as diferenças entre homens 

e mulheres, revelando seus sentimentos em 

relação a sentir-se mulher, contribuiu para a 

superação da situação-limite apresentada e le-

vou-as ao empoderamento em relação à temá-

tica. Assim, mesmo que a questão do empode-

ramento seja amplamente discutida em debates 

nos diversos campos de pesquisa, fóruns de po-

líticas públicas e meios de comunicação, é um 

conceito que necessita avançar em referenciais 

teóricos e metodológicos inovadores(18).
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Na busca desse empoderamento, vale o con-

ceito do “homem dialógico”, aquele que é crítico 

e possui capacidade de criar e transformar, pelo 

diálogo crítico e reflexivo, sendo esse um poder 

exclusivo dos homens. Entretanto, em determi-

nadas situações concretas, quando se encontram 

alienados pelo condicionamento de condutas, 

esse poder dialógico, de repensar e recriar, pode 

estar prejudicado(2), servindo de espaço opor-

tuno para a educação dialógica. Da mesma ma-

neira ocorreu com as mulheres idosas que, para 

transformar as situações-limites em libertação 

social, encontraram no diálogo um caminho 

viável. Por isso, negar a dialogicidade acerca 

da sexualidade nos diversos espaços sociais é 

também reforçar a manutenção das relações de 

poder imposta pela sociedade(6), sobretudo no 

que se refere às mulheres idosas, domesticando 

sua forma de senti-la e vivê-la plenamente. 

Visto que a temática abordada no estudo ver-

sava sobre a sexualidade no envelhecimento, um 

tema carregado de preconceitos e domesticação 

de condutas, a necessidade de as mulheres li-

bertarem-se das situações-limite encontradas tor-

nou-se elemento propulsor para que o diálogo 

emergisse espontaneamente, avançando em sua 

criticidade a cada Círculo de Cultura realizado. 

Esse diálogo – utilizado como estratégia de edu-

cação problematizadora e de libertação – possi-

bilitou às mulheres idosas desmitificar a sexua-

lidade e avançar para o desvelamento crítico(2).

Essa educação é autêntica por não trans-

mitir conhecimentos da educadora para as 

educandas, mas por construir conhecimentos 

problematizados entre os envolvidos na ação 

educativa, mediatizadas pelo mundo, pelas dú-

vidas, anseios, esperanças e desesperanças que 

explicitaram os temas geradores. Assim, a prática 

educativa problematizadora permitiu às idosas 

perceberem-se criticamente no mundo enquanto 

vivências da sexualidade(2).

O ensino-aprendizagem problematizador é 

uma forma de metodologia ativa que favorece a 

integração de saberes para desenvolver um papel 

crítico e reflexivo dos educandos sobre a reali-

dade vivida. Pauta-se na construção ativa do co-

nhecimento e no protagonismo dos envolvidos 

apoiado no diálogo autêntico, ocupando um 

polo oposto aos mecanismos de memorização 

de conteúdos e transferência de informações(19). 

Assim sendo, é coerente com os referenciais dia-

lógicos de Freire(2-3) assumidos neste trabalho 

educativo. 

A abordagem dialógica e emancipatória, tal 

qual vivenciado pelas mulheres idosas no pre-

sente estudo, uma vez que estimula o pensa-

mento crítico e reflexivo pela associação dos co-

nhecimentos teóricos com as experiências vividas 

compartilhadas em grupo, favorece o conheci-

mento de forma dinâmica e transformadora(16).

Ressalta-se que as mulheres idosas, ao re-

fletirem em conjunto, por meio do diálogo, en-

quanto pressuposto primordial ao processo edu-

cativo emancipatório(20), tornaram-se conscientes 

de seu mundo e do mundo das demais. Por isso, 

puderam pensar e intervir acerca da sua pró-

pria sexualidade. Assim, as participantes desta 

pesquisa tornaram-se emancipadas e agentes de 

transformação, por meio da ação-reflexão-ação(2) 

de suas próprias vivências e saberes acerca da 

sexualidade na terceira idade(11). 

Esse movimento de reformulação de sa-

beres, oportunizado por momentos educativos 

problematizadores, corrobora a afirmativa de 

que é possível o desvelamento crítico dos edu-

candos em prol da sua libertação(2) e, no caso 

desta experiência, dos preconceitos e amarras da 

sexualidade no envelhecimento, por terem sido 

as próprias mulheres idosas ativas nesse pro-

cesso educativo(2). Assim, a atividade educativa 

dialógica possibilitou libertar as mulheres opri-

midas(2,11) dos conhecimentos restritivos sobre a 

sexualidade que até então possuíam.

Apresenta-se como limitação da pesquisa o 

fato de ter sido realizada com apenas um grupo 

de mulheres idosas, retratando um contexto es-

pecífico. Desta forma, sugere-se a realização de 

novos estudos, a fim de desvelar diferentes rea-

lidades e cenários, já que ainda são incipientes 

na literatura estudos que apontem práticas edu-

cativas dialógicas com avaliação, permeadas 

pela formação da consciência crítica e libertação 

dos educandos acerca da temática sexualidade 
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na terceira idade, buscando enriquecer os resul-

tados obtidos.

Conclusão

A análise das percepções sobre sexualidade 

e os respectivos desvelamentos críticos apreen-

didos nos Círculos de Cultura desenvolvidos 

com mulheres idosas, possível pelo recurso ao 

Itinerário de Pesquisa de Freire, demonstrou as-

pectos positivos da proposta dialógica adotada. 

Por meio da utilização do Itinerário de Freire, as 

mulheres permitiram-se reconhecer a percepção 

biopsicossocial da sexualidade, compreender as 

diferenças sociais e psicológicas da sexualidade, 

bem como as diferentes formas de prazer possí-

veis em qualquer fase da vida, além de ir ao en-

contro da libertação de preconceitos referentes 

à verbalização do tema sexo.

O diálogo permitiu revelar que as ações edu-

cativas desenvolvidas com aplicação da metodo-

logia libertadora, entre mulheres idosas, foram 

capazes de proporcionar o desvelamento crítico 

e o empoderamento das mulheres, de forma a 

alcançar a libertação. Assim, é possível afirmar 

ainda que avaliar a construção de saberes por 

meio de abordagem dialógica é de grande valia, 

por ser capaz de desvelar criticamente e, por-

tanto, emancipar os saberes das pessoas partici-

pantes de estudos.
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